
A palavra “congruência” relacionada 
com comportamento humano significa 
que o indivíduo congruente tem uma 
harmonia entre o que pensa, sente e se 
comporta. Ele é coerente. Existe muita 
incongruência e incoerência em vários 
tipos de agrupamento humano. Não po-
demos julgar o que vai no mais profundo 
da mente de uma pessoa, e tem alguma 
verdade no ditado popular que diz que 
“as aparências enganam”, porém mui-
tas vezes elas não enganam, porque a 
pessoa, ou grupo de pessoas de poder 
social e político pratica a incoerência e 
a incongruência. 

Na família ou em outro grupo social, 
é comum ter incongruências. Exemplo: 
pais viciados em mídias sociais e celular, 
cobram que o filho precisa usar menos o 
celular. Não faz sentido cobrar dos outros 
o que a pessoa que cobra não faz.

Tornar-se verdadeiro consigo mesmo 
é parte do caminho de restauração da 
saúde mental. Não é possível ter esse 
tipo de saúde e manter-se numa conduta 
com repetidas mentiras nas palavras, 
sentimentos e ações. Psicoterapia eficaz 
ocorre quando a ajuda profissional leva 
o paciente a encontrar as verdades do 
psiquismo dele para que entendendo es-
sas verdades, seja gradativamente liberto 
daquilo que o faz sofrer. 

Conhecendo a verdade, ela pode li-
bertar, mas só se a pessoa praticá-la e ir 
acabando com as mentiras. Cura é um 
processo, e no caminho da cura emocional 
genuína quem a busca e a quer de todo 
o coração, precisa passar pela tomada 
de consciência de suas incongruências 
e incoerências para reconhecer que tem 
agido assim e decidir acabar com isso. 

Muitos permanecem incoerentes e 
incongruentes por causa de conflitos 
de interesses, egoísmo, por manter um 
estilo de vida consumista e por causa de 
ideologias que ela defende, mas muitas 
vezes não vive. Isso é extremamente co-
mum no mundo político. 

Essa semana, após apresentar palestras 
em São Luís, no Maranhão, fiz um voo 

de conexão entre Brasília e Guarulhos. 
Enquanto aguardava meu voo no aero-
porto de Brasília, notei duas figuras fora 
do padrão brasileiro de vestuário. Ambos 
eram de pele negra com roupa típica de 
algum país africano, e chapéu também 
da região. 

O outro, que estava junto dele, era mui-
to alto, usava um chapéu tipo “Indiana 
Jones” com as abas presas nas laterais, 
e usava uma roupa externa semelhante 
a uma capa grande, do ombro aos pés. 
O vi andando no saguão do aeroporto 
e ele tinha um porte imponente, talvez 
com um metro de noventa de altura, com 
aquela capa em tons de marrom, parecia 
um super-herói. 

Entrei no avião e quando procurei 
meu assento, vi que iria sentar ao lado 
do primeiro que citei, que usava a roupa 
africana e o outro com a capa majestosa 
sentaria na fileira da frente. Ofereci trocar 
de lugar para eles ficarem juntos, mas ele 
não quis. Puxei assunto perguntando se 
falava inglês, mas eles eram de um país 
no noroeste africano, onde se falam vários 
dialetos e um tipo de francês. 

Resumindo, o homem alto de capa 
era ministro de um tipo de “ministério 
da agricultura e alimentos gerais” do 
governo daquele país e o que estava ao 
meu lado era seu assistente. Eles tiveram 
reuniões com autoridades do governo 
brasileiro em Brasília para fazerem acor-
dos sobre produtos alimentícios entre 
estes dois países e agora iriam regressar 
para sua pátria, com escala em Adis-
-Abeba, Etiópia. 

Na viagem internacional para resolver 
assuntos político-comerciais no Brasil, 
quantas pessoas haviam na comitiva do 
governo daquele país africano? Duas. 
Só o ministro e seu assistente. E eles 
estavam usando um voo comercial em 
vez de gastar uma soma imensa numa 
viagem com aeronave do governo. Isso é 
coerência e congruência para com o uso 
do dinheiro público por quem está no 
poder dizendo que cuida dos interesses 
da população. 
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Congruência e coerência

Os aposentados e pensio-
nistas que sofreram descontos 
ilegais no Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) serão 
ressarcidos até 31 de dezem-
bro, disse na terça-feira, 27, o 
presidente do órgão, Gilberto 
Waller Júnior. Em reunião do 
Conselho Nacional da Previ-
dência Social (CNPS), ele disse 
que o Tesouro Nacional po-
derá adiantar parte do reem-
bolso, com o valor bloqueado 
e apreendido das entidades 
sendo devolvido ao gover-
no posteriormente.Segundo 
Waller, o cronograma de de-
volução sairá em breve. “Com 
certeza, até 31 de dezembro 
todo mundo que foi lesado 
será ressarcido”, disse.

Em relação às fontes de re-

cursos, Waller disse que R$ 1 
bilhão em recursos bloquea-
dos das entidades investiga-
das já estão disponíveis para o 
ressarcimento. O INSS aguar-
da a Justiça decidir sobre o blo-
queio de outros R$ 2,5 bilhões, 
pedido pela Advocacia-Geral 
da União (AGU).

“Mais de R$ 1 bilhão foram 
bloqueados para garantir res-
sarcimento ao erário, e a AGU 
pediu bloqueio de mais R$ 2,5 
bilhões, o que está pendente 
de decisão judicial”, ressaltou 
o presidente do INSS. Em se-
guida, o ministro da Previdên-
cia Social, Wolney Queiroz, 
acrescentou que o ressarci-
mento ocorrerá independen-
temente da busca de recursos 
pela AGU.

A antecipação de recursos 
do Tesouro Nacional, explicou 
o presidente do INSS, é cogi-
tada por causa da demora em 
vender os bens das associa-
ções e entidades bloqueados 
pela Justiça.

ESTIMATIVAS

Waller reiterou que o valor 
retirado indevidamente de 
aposentados e pensionistas 
ainda é desconhecido, mas 
ficará menor que os R$ 5,9 
bilhões descontados de mar-
ço de 2020 a abril de 2025 de 
nove milhões de aposentados 
e pensionistas, o que inclui 
valores retirados com auto-
rização. O desconto médio 
não autorizado está em R$ 

FRAUDES NO INSS 

Descontos indevidos serão
ressarcidos até 31 de dezembro 

Promessa é do presidente do órgão  48 por mês, enquanto as re-
tiradas entre R$ 60 e R$ 70 
têm percentual menor de 
contestação.

O presidente do INSS tam-

bém informou que os des-

contos ilegais se concentram 

nos últimos dois anos, não nos 

últimos cinco anos. Segundo 

Waller, isso deve diminuir 

o valor a ser ressarcido. Há 

cerca de duas semanas, cerca 

de nove milhões de aposenta-

dos e pensionistas foram no-

tifi cados pelo aplicativo Meu 

INSS e devem informar se os 

descontos para associações e 

entidades foram autorizados 

ou são ilegais. Nesta terça-

-feira, o INSS publicou a lista 

de cerca de 4,7 mil agências 

dos Correios que atenderão 

os segurados com difi culdade 

de acesso à internet.

DECISÕES 
SUSPENSAS

A reunião do CNPS deste 
mês não teve a participação 
dos representantes das as-
sociações investigadas pela 
Polícia Federal, afastados pre-
ventivamente pelo ministro 
da Previdência, Wolney Quei-
roz. Por causa do afastamen-
to, a reunião desta terça-feira 

não teve decisões deliberati-

vas. O CNPS, que decide so-

bre questões como o teto de 

juros do crédito consignado 

do INSS, só voltará a delibe-

rar após as centrais sindicais 

indicarem os substitutos dos 

conselheiros afastados. Há a 

expectativa de que, no encon-

tro de junho, os nomes dos 

futuros conselheiros sejam 

defi nidos.      (Agência Brasil)
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